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. . ·• • ~I: últimas noticias -contlrniaJn su- •P orgue °' Estad o ocupal'á as po· 
• -~~ •. '·' , . i1er,a.9y.u_da~_tellle1~te -~s previsões <íe ~ii,:ôes e~_:;e.nciais <ia ecouo,m'ia, é que 

••• ',1, .> • • ,Hpr-1& do. 3oyem partic19. rra.p.cês <IMo- poderii.1,l1bertar da opressão outo cr.,1.-"' 
•~ ,;, .. , , ,, ,: ~~ n.t<? Repu,b)íca~çi , ,Pp_p~l~r•di~ .t~ca o <:1onjunto das emprêsll!3,. ·espe- ·•i 
; _;t;1 

· . -l iet1a. de ~acto de Geo'l'ge Bidault~ _-o •'·C_1almen1e ~s empr~sas média'S, o ,!-r-, 
,. •1 • • .:xtraor-dwé\r~o chefe (lo Mov1me"nto tisana!o e o pequeno comér ci-0., Uma 

! -,a~esi ~tén.cja . Fóqnado há, menos,d.e verctadeil'a organização protiss'ional, 
,,!,. . -: , t1m. an,o, .p .-Ãeu espírito renova<itll\ e sem relação c1lm a regulamentaçâ.o ! 
· ,:., , ,ai.stãô '' a.cor-d.ou !j. co11sctênc1a· traà L~, tr~l)acejra. h~rdada · de V:icJ1y, per- 1 

.,. ,'/ :;_ < ·., ~-;sii:it t~tªo
11Í!v:•:1~/ªn~

1~~i ·r~ i::.i~•~:: p~~{~~::~ c:s\~~o;;~~~ieo me~: 
" ,uro au ~picios o. . · .i untó de regras referentes · às s11as 
, $' :_pel'igoso déitar-se a gente a act1, 1ctiv_idâo.es oo_muus sôbre o plano e('u· . 

, . vjQ}ll!T 'no terr.llno ··movediç-0 · aa:.· poli· 1om1~0 e • social. F-avo\\lcar,à,:• a co1\s-
• ·~: 1 ·• • 'i iicateleit0t'al, sd.l:lretucto a 1,espeitd :d~ tu1çâ.<). de •ententes, pàra a compra f\~i.:. .:, . __ .., 'liações 1;esti:angeiras-. Mas_ nao déve l?s apr?vi~iqna,ment.Qs; !l' especializa-

..... ,,.,;,, : • .:oe:1,,t1tu,1.r s1,1rprêsa.;dà · máror vermos :ao do , · traqalh 0 e~tre .,.empr-êsas . qn· 
_' r i ....... • ·, ~ ~ l · [• runç 'a gclvexnacl;a' àmanhii: pelo par- 1w a. ,Q'bncorrentes; .a ~êonstiiuiçãà , de i 

, , .,_, · •, , · .: , ,;, ' .itlo. so',o;iati.S.tá fe pe1o-M.ov,íme-.n,to .-Re- :ru pos exportadores ·; ·a .. normalizaçã:o 
·• ·· , • • · ': ,. ~ Ju.liJicano Po'[)u.la'.r;· quere 'dizér, l)ot los produt?s, etc. . . .. 
• -1' ••. · ,ocla.l1sJ,;as' <l !fatótkos, so-t}-'a sup1mor «O arh sa nato -ser!\- liberto da 

', ' :; . • · " , , ... l'le)i.la'çãQ ~fo (,e1_1.éral De ·Gaule. 'O po- opr ,essão dQ~ truts, -quê dirija,rn, •atnda 1, / •, ·. ·. ~ ,. , .. 1 •.le,r,o~4; p3:l'tido comutlista nao O.evé l repatttção d~s matér..ia_s primas, e 
· ~ Ler· p1·oba,J:i1fldades de govêrne - a(le.· lesenyolyer-se-a graças ao estimulo 

,.. ,,_..a,r djl .segura.,_ h1tormações ,vii;idas ele 1ue será dado à 'cooperação:i . ,-
, , ..-i:anç~ •!lá bei;n pqucos meses ainda , As idé ias mestras dêste progrruma 
· tirever em_ co!Do . rnev!tayél uma ere- ~conómico-soeial 11odem r~sumir-se ; 

tl),UI_I-; • .expe,1êncJ.a _ ~talrnl.sf.&; --: -e· os testes doi s_ poqtos essenciais: a digni- • 
,)art\d0 s. d"- ~IU•· Republi ca, .: ê.sses de- icação do tra.llatho .tanto manual co-

' ., '• ''!''P1':te1' os :S.erl} •d,i?~ · contados. fiei- 1w intelectual peta sua libertação da 
f raO/J?Ott:tnto ~-dar ca.rtas ,.110 tab~o •sccr_a,vatura do dinheiro; e a · supre_· 

,,. . • ... •',• .·, •. , ,. ,!l_~ltara;~, os 0:01s refe~i<19~4J:art1dos ·<1.e nacia j.11dlscutivet. d-o interêsse na· 
, ,r ,. • · •,. 1en,~n~õ't- ~~1n,n.te,-~ci>a1a.,,~ lona! . s&bre os demais interês!!es. • 

1 , ·; • • > r~ 48 cre~os ?J~erentes ;sôb:r-e:o .1>0nto, P<1-ra •atingir .,o primeiro OQJec_ti'VO,. 
te· yJsta. filosot1co I e moral. Uma <:01_- ,to é, . li, dignlticaç-ao do I bom em, mo• 

sa ent iodo o ca~o. parece certa: a . 0 • •• .-,- ., • ' 

'/ rà·nçà '· caI)'.linba: ··:seguramente- 1rnra · '· · · · · 
11m t re'gime e&t~vel de ·góvêrnos- ·tor - -CÍifica-se · o cu11/Í!1to d-e •emprês~i de i -
tes, . sob ~ bancteba alioiante d'as mais . q apdo-a da. ,idéia · do -, capital Jt.. :em ;' 
auda2e's ''1r~o.rmas -econóroico-soêíais. ' -prêsf1.. IJass'a. ·a se.&-<:onstitohla , rp&lo 
· .·. veiamos, com .e.f!'Ito, .o . .que nos ' diz coojqnto •dos trabal!ía 'd.oi-es· de tôdas-
o manifesto do -Mo'Vimerito n eptt bll':a- ,as·.:pateg_~rias. ·send õ patrã.ó . o màts · 

· ~-d~ 110 ·P.opttlai', fortna-Oo. por ch eftis qfre . _cp-m:perente dos .seus .elemento,s s naõ 
,.-.~.,;; /; . · .ná?_lQõ.uttam .os seus ·-.sent_ímentos .ca· . 0 capitalisdta ou o' s·eu · delegád<í. A/:isim • 

· t'ólicos ·,...e guiL sê, 'vinham agrupa1ldG, ª proJme ade -dà. emp.rêsa · deixa de 
.ia.. cltrca de 15 anos ; á volta. -do mo- pertoncer ao capital investi do nela . 

. , -.,imentQ .. social. cat<'llico dirig~do pelos! 1stº· traz coµio conseq uência inevitá-
,; 1.'adres Dominicanos , e apre goa do- "e1,:, que os luc,ros será.o Tepá,.rli-dos 
· · :.itra.v~s-·do. arrojád 'o serna11áriq-hoje • pelos trn •l)alhadores que ass(m ,ficam 

tiãTl~L' -Aulie; em · ql).e pontiticou ·1>r1- .i.1r~dos ' por : u~ d_upJo interêsse •ao:· 
, m~nteµi.~1~te o S1ll}.P_l!,lko ]3iCJau-Jt. i · r liom andamen,to ;dà: indústria~ . · 

... •A França\ ·· diz o-:tmamresto itadu· . P;<:>r _sua vez, a_ na ci.orraJizà.çto da:s • 

1

:,,. -!:'' ,, i.i(j.-o àw-etra, ,acaba, de passar •por um mdu~trr_as es sPnc1a1s tem :~ po1• final! -: 
·• . ., ·; i:.éi!i,i:e ·-1!,bo,minável ruodad.p . sobre o ct11;d~.ideu:ar _o Esiado com as mã,os. lfi. 

1e$pfêSo ;do hômem. Da 11,oel'taçã.o. do teqamiinte _ li vres : para orientar a eco, ; 
tenitório d~v-!a nascer nat1ll'alment11 nomia na cional, .tirando :aos rPIU'ticu- i 

.i esperança · iluma libertação .do no- lare~ ·º'!' ªº5 g,uPO,S. d.e inter~s~~ j 
,nem .. ~- ,. . ._ .· , ; _ , po,s1b1l1dade de c-ontrarlar , á-1,&;~ao 

1 
.-.· ., <A, ~détµó'"t'a.Q.t•t'.° econóll!i ca e s~cfa.1 goyernatiya e . Qe impôr A Nação · ós r • 8. t " "' • • seus cap1'_1ehos... , · -:,,! l · :. f:\r.~ • ~s ~ JlSJ!'er,ani,l!- umá realidad,:. ~stré ·pr_oirr_ ama ara_sta-se, no' enta' n· . · 

l!.lil , 11berpirâ o 1,r;Ú>albador -da l!l1isé: 1 t li. ~ 
,., . ,ria; • .. dl) ,d,eSE:_l,Ilp:t'.êg?~ (!às -. iµju~tiças • º• 0 ~o.ci~h smo- na __ pàrte respeiea..ó-

•. t ~.••,J:, ,-1-: eç;ononumi.~. §! iivrara.,.a rt~çã,o, dá -tu· l' te :à propriedade privada . ·Enquanto 
· !, •' . telt, <das~htê1lil:às , 1'fnàn.c_eitas .... .Galrart,' aquele pr~tende a socializa?40 de to• 
';- ' . , 11ra e.4\\Y.Qrecer,â. §.ll mt~!,WQ,q qe5en: 11 d.9 '.P c~pital prodyfivo, êste m'a.Jitém 
, •• 

1 
... ,, 'rniv!J:Wlnto do~ l)Q~ ~I\.Q ge1'!t'ab~ , ª p'topn _e!lali-e tornii,J1ílo"1l. exterys{va.;a 

; i.-1, <· ~,.-. J. :<t-iflfi.ii~~-iiu;(vii! a fà'mililií-."I! rtôfüoZ' ã todos _-es tra~alha<tores, pela posição 
, q ,.-v~râ. a- lfsté '.o~ffe~t"'~ tr e-s• tllre ctiva e ' ~J'lef-icilria que ]Jíes 

• ;1i1\1(1çiio-;~a.i:ecQ~?I):!.Í-§, _:6'oJ;tretu<io por ro ncede nas •inch1strias, inclus\va-· 
ru.e., 1_0 Aa., su.a partJ t1pa,ç_a_ o na. gerência. mei::i.te naquelas . -<JU1!-_ ·são ".naei-onal1-

~ zadas. ' ,,. , • · •T • , • 
e no , ll).C!!0 Q.as emprê sás.. . , , ,_ , • · ·· ·· · 

$ • •P~ri!- ·atingir êste oPjectivo, ._ .Nà-- Temos assim .wma reforma total ,ifa 
çWtomll(r.á ' à •sua conta as a~ivid/1-Cllri; e5trut 11ra econõmica , . 
ecoJi,émltag;; 'jl.ssencjai.s, tai S!'.lfOffiO: 0 , .0 · se u -'.1°rrojado progtama econô• 
crédito, · os •seguros e . ~s ii'tdü.stria,s- mi cfi ~- sqéial to_rna o Mo-vitnentó' ne • 

. , • cJ11!"'~· ~ - naoionali~aç4o ~erã realiza.- P'..i~ lC~np ):'op;qJ,i!r, ex~~ei:n~mente sjl'íl~ 
· da> '~eg)!ndo ,m'(Sdalictades, adapta,ctas a pa_ti~ e :P.rl!Pl!~ ' sem duvida o i:.ami..-

oada,.1 ; l'~iQ;to, · e terá em mica tór11a.l' qli9 ,p~:i;~ ,a ,futura cola~or.ação : ·.com-
ma ls 1!).tenso o· r endiqiento das em'!. 0 _sooiati smo , . ~ illlei;m0 tempo qtte 
pr~sas. Os t~p.balhadores serao asso - propõe aQS.JlSpintos.§e13satos 1,1.ffia so-
Ci?'.dos tanto à gerên cia como âos seiis luçao . interméma •. gue .respeita. ~'S 
_l'eSulta dos. ' 'l~M 1;1ç(íes tra(J_lctoµais r~a N,açi,o · 

.. o-~.!.-Pro,vém ,_~sua ,l~f-- \ ·-t . 
1 -.. i ,. ,.;~• : ; --;, •t 
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